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ANÁLISES ANATOMO-PATOLÓGICAS -IMPORTÂNCIA E SUA INTERPRETAÇÃO 

Sância M. A. Pires 

Centro de Investigação de Montanha (CIMO)/Escola Superior Agrária, Instituto Politécnico 

de Bragança, Compus Sta Apolónia, Apartado 1172, 5301-855 Bragança, Portugal; 

spires@ipb. pt; 

A sanidade apícola representa act ualmente uma séria preocupação devido a 

fenómenos de causas, aparentemente, ainda indefinidas, relacionadas com o declínio 

populacional e mort alidade de abelhas melíferas que vem sendo observado em apiários 

de diversos países, incluindo alguns em Portugal. Este facto traduz a relevância que t em, 

actualmente, a realização de análises anatomo-patológicas com o intuito de proporcionar 

o diagnóstico conclusivo das doenças de abelhas melíferas. 

Os procedimentos comuns, na rotina de laboratórios de rastreio de doenças de 

abelhas, baseiam-se no exame macroscópico do material biológico e no exame 

microscópico de preparações de tecidos, células e líquidos de alguma parte do organismo 

animal e/ou de órgãos (ou secções de órgãos) mais específicos. 

As análises anatomo-patológicas permitem assim: (i) definir o perfil sanitário 

apícola a nível regional e/ou nacional, (ii) prevenir o aparecimento de doenças exót icas a 

nível nacional, (iii) contribuir para a vigilância epidemiológica nas Zonas Controladas e, 

(iv) contribuir para a profilaxia sanitária e para o desenvolvimento de estratégias eficazes 

e sustentáveis ao controlo sa nitário do efectivo ap ícola nacional. Porém, apresent am 

como maior limitação a incapacidade de diferenciação entre espécies do mesmo género 

(ao nível específico) de agentes patogénicos . Traduzindo-se na necessidade de 

implementar metodologias mais comp letas em termos de especificidade, das quais, as 

que incidem na biologia molecular são as mais difundidas, apesar dos seus custos 

elevados. 

Finalmente salientar que, enquanto estas novas met odologias são ainda 

inacessíveis aos laboratórios de rotina devido aos seus custos elevados, ainda manual e 

subjectiva, a microscopia óptica continua a ser uma importante opção pa ra detecção 

rotineira dos diversos agentes patogénicos pois é uma tecnologia simples, de rápida 

execução e de baixos custos, embora necessite de um rígido treinamento de 

microscopistas a fim de assegurar resultados confiáveis. 

Palavras-chave: diagnóstico laboratorial, rastreio sanitário, microscopia óptica, 

doenças de abelhas 
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